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Evangelho Comentado
23º DOMINGO DO TEMPO COMUM, ANO  A.
Naquele tempo, “Jesus disse a seus discípulos: Se o teu irmão pecar contra ti, vai corrigi-lo, mas em particular, à sós contigo! Se ele te ouvir, tu ganhaste o teu irmão. Se ele não te ouvir, toma contigo mais uma ou duas pessoas, para que toda a questão seja decidida sob a palavra de duas ou três testemunhas. Se ele não vos der ouvido, dize-o à Igreja. Se nem mesmo à Igreja ele ouvir, seja tratado como se fosse um pagão ou um pecador público. Em verdade vos digo, tudo o que ligardes na terra será ligado no céu, e tudo o que desligardes na terra será desligado no céu. De novo, eu vos digo: se dois de vós estiverem de acordo na terra sobre qualquer coisa que quiserem pedir, isto vos será concedido por meu Pai que está nos céus. Pois onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome eu estou ali, no meio deles.”
Amados Irmãos,

O evangelho deste domingo traz duas grandes mensagens que rezam a forma pela qual o corpo da Igreja deve agir. Muito pouco procuramos saber o que é certo, menos ainda procuramos acolher aqueles que têm pecado. Contudo, a acolhida perpassa por uma situação/condição obrigatória de se reconhecer pecador, necessitando assim da correção fraterna e da vida de cruz.

Entretanto, é árdua a tarefa de ser IGREJA EM VERDADE. Muitas vezes nos resguardamos no descaso e deixamos de dar o discernimento aos que precisam do mesmo. Negligenciamos a fé, açoitando o cordeiro, libertando os lobos. Todavia, a tomada de decisão é o fator capaz de alterar toda esta realidade: “Tive fome e me destes de comer, tive sede e me destes de beber, fui peregrino e me acolhestes, estive nu e me vestistes, enfermo e me visitastes, estava na cadeia e viestes ver-me” (Mt 25, 35-36).
Quando encaramos um situação adversa, de pecado ou que nos exige uma resposta moral, freqüentemente nos esquecemos de dar o testemunho da vida em Cristo Ressuscitado. O Senhor Nosso Deus nos acolheu e nos amou em todos os instantes. Porém, não deixou de haver momentos de discernimento, sermões e “puxões de orelha”. O ser humano necessita de um certo grau de acompanhamento em suas jornadas. Alguns mais, outros menos. Muitas vezes este acompanhamento será realizado dentro da Comunidade formada Igreja. Assim, não podemos rejeitar a possibilidade de salvação que o Cristão merece e tem por direito. É dever de todos aplicar a correção conquanto que seja fraterna, amiga, que vise um fortalecimento constante e crescente conforme os desejos e ensinamentos de Deus.

Retomemos nossos compromissos batismais. Confirmemos este na Crisma. Coloquemo-nos em prática em nossas vidas. Digamos juntos sim ao amor de Deus, agindo conforme Jesus nos ensinara. Pois uma vez reunidos em comum pensamento e ação, o Senhor estará conosco. E com Ele tudo podemos. Podemos ligar aos céus nossos irmãos desvirtuados, desencaminhados, abandonados à própria sorte, se nos pusermos e tentarmos edificá-los... Caso tenhamos tempo, paciência e dedicação de acolhermos suas feridas, lavá-las e curá-las, passo a passo, pouco a pouco...

As maiores transformações na vida acontecem no decorrer do tempo, do germinar silencioso de uma semente, no romper calado de um broto, no crescer constante de uma muda. Por vezes dias, outrora meses, quiçá anos serão necessários, mas a certeza do trabalho é a Eternidade em Glória anunciada. Quem não quiser seguir o Cristo, que tenha ao menos noção de quem se trata. Assim teremos feito nosso trabalho, mas com certeza não os deixaremos fora de nossos desejos – em oração – de ligarmos todos e qualquer ser humano ao Seu Criador no Céu.

 

Fiquem com Deus,

Catequista Bruno Velasco, 
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